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Uma quadra no meio do nada...

Prefeitura constrói quadra poliesportiva que é tomada pelo 
matagal. Monteclaro joga culpa em São Pedro e destrói mais  
uma praça na cidade. Diretor do Departamento de Obras diz 
que a quadra ainda não foi entregue à população. Eles não se 

entendem e quem sofre é o taubateano. pág. - 7

Lavínia se entrega ao 
Dr. Diogo - pág.  13
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HR recebe imprensa
Sexta-feira, 26, dra Aldinéia Martins, di-

retora técnica do Hospital Regional, rece-
beu a imprensa taubateana com um café 
tão variado que colocaria pra correr as 
modelos anoréxicas que abundam nossas 
TVs. Todo esse rapapé foi para anunciar 
novidades que CONTATO deu em primei-
ra mão na nossa edição 301: a casa onde 
funcionará o Centro Estadual de Referên-
cia de Tratamento de Doenças Renais do 
Vale do Paraíba, o  centro que realizará si-
multaneamente 20 pontos de diálise, o up 
grade feito na Fisioterapia (é só conferir 
na rua 4 de março 589), as ampliações do 
HR que abrigarão 10 novos leitos para UTI 
para traumatologia pediátrica e mais 4 lei-
tos para UTI de neonatal. Apesar dos sor-
risos, dra Aldinéia revelou desconforto e 
ira com a canetada do Ministério da Saúde 
que há três semanas retirou do HR as 
cirurgias endovasculares pagas pelo SUS. 

Irmãos feras

Gustavinho Guarnieri e a mana Veridi-
ana acabam de inaugurar uma parceria 
que promete. A Hidrolar, do mano, incor-
porou a arquitetura da mana no novo es-
critório que os dois inauguraram na aveni-
da Independência 642, sala 1. São muitos 
os projetos para 2007. Porém, os dois pre-
ferem manter segredo com medo de olho 
gordo. Pode? Em  tempo: Gustavinho é 
repórter internacional exclusivo de CON-
TATO para cobrir as Copas do Mundo.  

Associação dos Lojistas do Shop-
ping elegem nova diretoria

Habemus presidente. Esse era o clima 
pós-eleitoral predominante na segunda-
feira, 29, quando a fumaça branca anun-
ciou a eleição de Marcos Tadeu, da Marina 
Hot, como novo presidente da Associação 

Meninos eu Vi...

C

Enquanto a  diretora recebia a imprensa para mostrar as últimas 
novidades do Hospital Regional, o empresário da Marina Hot assumiu a 
Associação dos Lojistas do Taubaté Shopping cuja reforma está sendo 

cuidadosamente acabada pela Construtora Pinese Vieira.

dos Lojistas do Taubaté Shopping. Além 
de Tadeu, foram também eleitos Ivan 
Danelli, da Star Computer; Patrícia Jun-
queira, da Patrícia Jóias; Silvia Helena 
Damas Silva, da Cacau Show; e Célio Luiz 
da Silva, da Mell Cell Ponto Tim, para o 
novo Conselho Diretor, juntamente com o 
novo Conselho Deliberativo formado por 
Aparecida Lea de Moraes, da boutique 
Maria Moraes; e Paulo Dimas Nardon, da 
Casa do Pão de Queijo. Os dirigentes têm 
um grande desafio: contemplar as expecta-
tivas criadas pela ampliação do Shopping 
sob o comando da Construtora Pinese 
Vieira, como manter e ampliar a animação 
que tem marcado a vida no Shopping.

Dell Anno invade Pinda

Toninho Aleixo, mais conhecido na 
terra de Lobato como Toninho Dell Anno,  
inaugurou na quinta-feira, 25, uma bela e 
moderna loja na vizinha Pindamonhang-
aba. Amigos, clientes, fornecedores e im-
prensa prestigiaram mais essa promissora 
empreitada de Toninho Dell Anno Ber-
muda. 

Cantautores de Ilhona

O novo repertório dos Cantautores de 
Ilhona foi posto à prova na noite de quar-
ta-feira, 31, no Boteco do Charles. Teteco 
dos Anjos e Toninho “Pilotesco” Mattos 
tocaram sucessos do álbum de estréia do 
trio que se apresentou desfalcado de João 
Mauro.

Marcos Tadeu da Marina 
Hot novo diretor da 
Associação dos Lojistas e 
Rafael Comenale Gerenete 
Geral do Shopping

Marcos Tadeu é o novo 
presidente da ALTS

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

Dra Aldinéia relata as novidades para a imprensa e reclama de 
Brasília que cancelou o convênio com uma canetada

Arquiteta Veridiana com o mano Gustavo Guarnieri, engen-
heiro e repórter internacional de CONTATO

Fachada da nova Dell Anno em Pinda

Toninho Matos no Boteco do Charles



Jornal Contato - Nº 303 -  02 a 09 de Fevereiro de 2007 3

Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Do gênio Macaco Simão. 
“E olha essa: “Juiz Nicolau volta à prisão 

domiciliar”. Esse Lalau até parece yoyô, 
sai da cadeia e vai pra casa, sai de casa e 
vai pra cadeia, cadeia e casa! Vai acabar é 
preso em algum engarrafamento!”

A todo vapor 1
Ex-perfeito de Taubaté e maior cacique 

político da cidade deixa o comando da 
Codasp (Companhia de Desenvolvimento 
Agrícola de São Paulo). Quem assumiu a 
pasta foi o ex-prefeito de Urupês, José Ro-
berto Perosa Ravagnani (PSDB), o Zé Ito. 
Porém, Bernardo Ortiz assumiu vaga no 
Conselho da Secretaria de Agricultura de 
São Paulo. Com a nova função, o ex-pre-
feito poderá ficar mais tempo em Taubaté 
e se dedicar à campanha dele ou de seu 
filho à prefeitura, em 2008. A mudança 
permite, já que irá para São Paulo somente 
dois dias da semana. Tia Anastácia ficou 
sabendo que teve gente no Palácio do Bom 
Conselho que não gostou nada da notícia. 

A todo vapor 2
A campanha 2008 esquenta. Enquanto 

o prefeito Roberto Peixoto usa e abusa da 
máquina falida da prefeitura, Bernardo 
Ortiz segue uma velha receita. Semana 
passada, por exemplo, ele veio de ônibus 
de Quiririm até o Mercado Municipal. 
Cercado por munícipes ansiosos para ou-
vir sua opinião sobre Peixoto, o Escariotes 

Foi dada a largada
Bernardo Ortiz (PSDSB) sai da CODASP para ficar mais perto de seus eleitores, Antônio Mário Ortiz é a noiva mais 
paquerada pelos candidatos de todas as vias, Ortiz pai e Ortiz Júnior vão decidir no palitinho quem irá enfrentar 

Peixoto (sem partido?) Escariotes III e padre Afonso Lobato, o deputado verde, não resiste a um microfone ou 
gravador para “revelar” sua condição de candidato da 3ª Via. Tudo isso no primeiro mês de 2007, a 20 meses das 

eleições municipais.

3, o Velho, como é conhecido, conversou 
com mais 100 pessoas por mais de uma 
hora. Terminado o papo, virou as costas e 
tomou o ônibus de volta pra casa. 

A todo vapor 3
Ex-prefeito Antônio Mário (PFL) é a 

noiva da vez. Já foi paquerado pelo depu-
tado padre Afonso Lobato (PV) em duas 
sessões de cinema. Ortiz Júnior (PSDB) le-
vou-o  a uma sessão de circo com direito a 
pipoca. O delegado Simões Berthoud como 
porta-voz de Roberto Peixoto com direito 
a um par de algem.. ops! aliança visitou-o 
clandestinamente, provavelmente. Afinal, 
Peixoto, tal qual Lula, nunca sabe de nada. 
E o lulista Salvador Soares (PT) agendou 
um passeio pelo bosque nos próximos 
dias. Mário Ortiz, porém, assegura que 
não aceita ser vice de ninguém. Se for can-
didato, será uma quarta via, já que a ter-
ceira está ocupada pelo padre deputado.

Mário Ortiz desmente boatos
“Nunca cogitei em ir para a prefeitura 

de Roberto Peixoto assim como também 
nunca fui convidado”, é a resposta Mário 
Ortiz para aqueles que estão dizendo que 
o ex-prefeito vai assumir uma diretoria 
ou a chefia de gabinete do prefeito.  

Cabo eleitoral
Comentário de uma velha raposa do 

cenário político de Taubaté: “Do jeito que 
Peixoto está tocando a cidade, ele vai ser 
o principal cabe eleitoral dos Ortiz no ano 
que vem”.  

Haja gasosa 1
O aumento da cota de combustível que 

os nobres edis da terra de Lobato gan-
haram repercutiu muito mal. Com uma  
canetada do presidente da Câmara, os 
400 litros mensais foram transformados 
em 500. Ao saber da notícia, Tia Anastá-
cia ficou indignada e  com a pulga atrás 
da orelha: será que os vereadores que têm 
o direito de usar dois carros – presidente 
Carlos Peixoto (PMDB), 1º vice-presidente 
Ângelo Filippini (PSDB) e o 1º secretário 
Rodson Lima (PSC) teriam direito a mil 
litros de combustível por mês? 

Haja gasosa 2
Neófito como presidente da Câmara, 

Carlos Peixoto, o Carlão, se apressou em 
esclarecer a dúvida da velha senhora: 
“Absolutamente, o vereador tem os 500 
litros e deve dividir entre os dois carros a 
que tem direito”. Ângelo Filippini garan-
te que só utiliza a cota de 500 litros. “Pelo 
menos foi o que eu entendi até agora”.

Haja gasosa 3
Em pleno recesso parlamentar que só 

termina na terça, 6, CONTATO apurou 
que  todos os vereadores fizeram uso da 
cota de combustível paga com o meu, com 
o seu, com o nosso dinheirinho. C

Eleições 2008
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Reportagem

O relatório elaborado pela CGU 
– Controladoria Geral da União 
– deverá trazer mais dores de ca-

beça ao prefeito Roberto Peixoto e outros 
nomes de seu primeiro escalão, como, por 
exemplo, da diretora do DAS (Departa-
mento de Ação Social) a primeira dama 
Luciana Flores Peixoto.  

Publicado com exclusividade na última 
de edição de CONTATO, o documento, 
resultado da 20ª Etapa do Programa de 
Fiscalização do órgão federal, traz nada 
menos que 26 constatações, ou seja, in-
dícios de irregularidades principalmente 
nas pastas de Educação, Saúde e Desen-
volvimento Social. 

Segundo a CGU, como a fiscalização 
trata de servidores municipais, o órgão 
federal não pode fazer nenhuma ação 
punitiva. Limitou-se a encaminhar o 
relatório com quase 50 páginas para o 
Ministério Público Federal e Estadual e 
também para Câmara Municipal, para 
que assim se possa fazer uma investiga-
ção mais aprofundada dos indícios de ir-
regularidades apontadas CGU. 

Realizada em março do ano passado, 
a fiscalização promovida pelas equipes 
da CGU analisaram as verbas utilizadas 
pela prefeitura em programas do governo 
federal. Constaram, por exemplo, falta de 
aplicação financeira no PNAC (Programa 
Nacional de Alimentação e Creche), falta 
de medicamentos na farmácia popular e 
inúmeros problemas no programa bolsa-
família. 

Ministério Público
Conforme apurou CONTATO, o docu-

mento que aponta vários indícios de irre-
gularidades chegou ao Ministério Público 
Federal em Taubaté no último dia 22 de 
janeiro. 

O Procurador Federal de Taubaté, João 
Gilberto Gonçalves Filho, volta de suas 
férias na segunda, 5 de fevereiro, e irá 
analisar o documento encaminhado pela 
CGU. 

Em uma análise prévia das irregulari-
dades apontadas, o procurador decidirá se 
a investigação será realizada pelo Minis-
tério Público ou será encaminhada até 

Por  Bruno Monteiro
e Jorge Fernandes

Resultado da fiscalização realizada pelo órgão federal poderá ocasionar perda dos cargos da primeira dama 
e do prefeito Roberto Peixoto, que poderão até ser processados criminalmente. Oposição já acena para CEI.   

MP Federal fará investigação 
sobre relatório da CGU

mesmo à Polícia Federal.
Após a investigação, se comprovadas 

as irregularidades, O Ministério Público 
poderá entrar com uma Ação Civil Pública 
para o ressarcimento ao erário público do 
dinheiro usado indevidamente. 

Os responsáveis pelas pastas envolvi-
das poderão perder os seus cargos, como 
por exemplo, a diretora do DAS, Luciana 
Flores Peixoto e o diretor de Educação, 
professor José Benedito do Prado, além é 
claro do principal responsável, o prefeito 
Roberto Peixoto que poderá ser acusado 
de improbidade administrativa.

Ainda segundo o Ministério Público, se 
comprovado algum tipo de ato ilícito ou 
de má fé, os envolvidos poderão respon-
der criminalmente.  

Câmara
O primeiro teste de fogo da nova 

presidência da Câmara Municipal de Tau-
baté deverá ocorrer logo na primeira ses-
são ordinária do ano, na terça-feira, 6. Com 
base nos indícios de irregularidades levan-
tados pela CGU (Controladoria Geral da 
União) sobre o uso de verba federal pela 
Prefeitura de Taubaté, a oposição ergue a 
voz e já fala em CEI (Comissão Especial de 
Investigação).

Para o vereador Jeferson Campos (PT), 
principal opositor ao governo de Roberto 
Peixoto (PSDB), as irregularidades são 
graves e merecem investigação mais pro-
funda por parte do Legislativo munici-
pal. “Acho que são denúncias graves 
que merecem ser investigadas com a maior 
atenção. Cabe até um CEI (Comissão Espe-
cial de Inquérito)”, afirma o vereador.     

Líder do governo na Câmara, vereador 
Chico Saad (PMDB), ainda não leu o 
relatório. Uma simples pesquisa na In-
ternet pode solucionar o impasse do 
líder do governo. Basta acessar o link 
http://www.cgu.gov.br/Imprensa/Ar-
quivos/2006/IntegraRelatoriossorteio20/
Sorteio20_SP_Taubate.pdf que dá acesso 

Operação Pente Fino na Prefeitura



Jornal Contato - Nº 303 -  02 a 09 de Fevereiro de 2007 5

C

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

livre ao relatório. Por desconhecer uma 
informação pública da maior importância, 
Saad   descarta qualquer possibilidade ini-
cial de abrir uma CEI e, de quebra, acusa 
o PT de ser “um partido que se mantém 
fazendo demagogia”. Para o líder do pre-
feito, a Comissão de Estudos da Câmara é 
a primeira saída para apurar os indícios. 
“Temos que buscar a verdade e a Comissão 
de Estudos serve para verificar as irregu-
laridades. Se tiver, eu também peço a aber-
tura da CEI, que é o último caminho. Não 
pense porque sou líder do governo é que 
vou defender coisa errada”. 

Chico Saad desqualificou os indícios de 
beneficiários fantasmas no Bolsa Família 
em Taubaté. Para ele, trata-se de “per-
seguição política” ao prefeito Roberto 
Peixoto. Segundo Saad, “qualquer fofoca 
que sai querem fazer CEI e para mim isso 
é perseguição política”. Líder do go-verno 
disse ainda que o prefeito Peixoto, em re-
união com assessores no começo da sema-
na, teria afirmado: “tomem cuidado com o 
dinheiro público.  Não admito irregulari-
dades; quem tiver que pagar vai pagar”. As 
afirmações do líder do governo, entretan-
to, esbarram em um detalhe quando o as-
sunto é Bolsa Família: o vereador afirma 
que ainda não leu o relatório da CGU, um 
documento público que foi encaminhado à 
Câmara no dia 8 de dezembro. Mesmo as-
sim, promete investigar o caso para apre-
sentar na sessão da próxima terça-feira, 6.

 
Outro Lado 
Ninguém da prefeitura municipal quis 

falar sobre o assunto. Em nota oficial, o 
prefeito Roberto Peixoto disse que não é 
só o governo municipal o responsável pelo 
programa: “As famílias beneficiárias têm 
deveres a cumprir, que lhes são determina-
dos pela legislação em vigor, destacando-
se entre eles o de informar ao órgão gestor 
toda e qualquer alteração de seus dados 
cadastrais, a fim de que nenhuma dúvida 
reste quanto aos seus direitos. A cada di-
reito corresponde sempre um dever.”.

Peixoto afirma estar com plena dis-
posição para qualquer investigação por 
parte dos órgãos fiscalizadores: “Estamos 
atentos e disponíveis para prestar quais-
quer esclarecimentos que se fizerem ne-
cessários à CGU, Ministério Público Fed-
eral, Câmara Municipal de Taubaté, etc., 
pois temos plena consciência de estarmos 
trabalhando com absoluto rigor e transpar-
ência nas questões públicas do nosso Mu-
nicípio, como um todo, pelo respeito que 
temos pelas instituições constituídas e pela 
Comunidade Taubateana”.

O Programa Bolsa Família, carro-
chefe da primeira gestão do 
governo Lula, não está sendo 

conduzido de maneira eficaz pela Pre-
feitura de Taubaté. Os indícios de irre-
gularidades foram levantados pela fis-
calização da CGU (Controladoria Geral 
da União), que durante março a junho 
de 2006 vasculhou o uso de verba feder-
al pelo Executivo taubateano. Em Tau-
baté, o Programa Bolsa Família está vin-
culado ao Departamento de Ação Social, 
dirigido pela primeira-dama Luciana 
Flores Peixoto, e atende 6.233 famílias 
– de acordo com o último levantamento 
feito pelo Ministério do Desenvolvim-
ento Social e Combate à Fome.

Dentre as 12 constatações que foram 
expostas pela equipe da CGU, a primei-
ra revela que há “beneficiários com 
renda per capita superior à estabelecida 
pelo Bolsa Família”. Segundo o Ministé-
rio de Desenvolvimento Social, o Bolsa 
Família é “um programa de transfer-
ência direta de renda com condicio-
nalidades, que beneficia famílias em 
situação de pobreza (com renda mensal 
por pessoa de R$ 60,01 a R$ 120,00) e ex-
trema pobreza (com renda mensal por 
pessoa de até R$ 60,00)”.

Em Taubaté, entretanto, famílias com 
renda que chega a R$ 1.316,00 e outras 
com rendas superiores ao determinado 
por lei e que possuem carro próprio es-
tão sendo atendidas pelo Bolsa Família. 
Nesse programa transferência de renda, 

o governo federal disponibilizou R$ 
3.367.653,00. Apesar da afirmação da 
Prefeitura de Taubaté de que agentes 
do Departamento de Ação Social irão 
averiguar as supostas irregularidades, 
a CGU manteve-se inflexível para que 
num futuro próximo erros semelhantes 
não sejam cometidos novamente.

Os tópicos do Programa Bolsa Famí-
lia são claros e taxativos sobre a res-
ponsabilidade de cada esfera desde 
a federal até a municipal. Acerca do 
encargo do município, ele afirma que 
“os governos municipais são os prin-
cipais gestores do Programa junto às 
famílias”.

Além desses primeiros indícios de 
irregularidades, outros apareceram em 
seguida. Segundo o relatório da CGU, 
86% das famílias visitadas informaram 
que “não receberam visitas dos agen-
tes da saúde nos últimos dois meses”. 
Em maio de 2006, o Bolsa Família aten-
dia 5.003 famílias em Taubaté. Das 12 
irregularidades apuradas, a Prefeitura 
justificou seu “conhecimento das famí-
lias (...) beneficiárias do Programa” 
praticamente em todas elas, segundo o 
relatório da CGU.

A única exceção refere-se aos “bene-
ficiários sem o cartão de recebimento 
do Bolsa Família”. Segundo a CGU, a 
Prefeitura de Taubaté não se manifes-
tou perante a comissão investigadora a 
respeito desse indício.

Aos não necessitados
Em Taubaté, Bolsa Família contempla beneficiários que não se enquadram na 

exigência do programa. São famílias que possuem renda superior ao estipulado 
por lei e, em outros casos, pessoas não cadastradas recebem o auxílio finan-

ceiro do governo federal.
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Entrevista

CONTATO – Como foi o processo que 
a indicou para assumir a presidência 
da ACIT?
Rogéria – A diretoria do André Saiki 
vinha pensando em nomes durante o 
ano passado e optaram pela indicação do 
meu nome. Eles acharam que eu reunia 
as condições necessárias para assumir a 
presidência. Quem me indicou foi o An-
dré [Saiki] e toda a diretoria acabou me 
apoiando. Resolvemos assumir o desafio.

CONTATO – A senhora já estava na di-
retoria anterior?
Rogéria – Sim. Nos dois primeiros anos 
eu era diretora administrativa e em 2006 
passei para vice-presidente da ACIT. O 
[então] vice-presidente mudou-se de Tau-
baté e eu acabei passando para vice-presi-
dente.

CONTATO – O que seria o projeto Co-
mitês Setoriais?
Rogéria – Eles visam reunir na diretoria 
da ACIT representação de associados do 
comércio central, do comércio de bairro, 
prestação de serviços. Na composição 
da chapa, nós procuramos atender e cor-
responder aos [anseios dos] associados. 
Pretendemos fazer com que esses comitês 
cheguem mais próximos dos associados 
para que a gente possa ouvi-los melhor. 
A ACIT está caminhando para isso.

CONTATO – E o Conselho da Mulher?
Rogéria – É uma semente que a gente 
pretende desenvolver porque a gente 
sente que existem necessidades típicas 
da mulher empreendedora. Como está 
aumentando o número de mulheres no 
mercado de trabalho, pretendemos trazer 
mais mulheres para dentro da ACIT para 
atender especificamente esse segmento 
do nosso empresariado.

CONTATO – Atrair novos associados se-
ria a maior dificuldade da ACIT hoje?
Rogéria – Eu não diria que é a maior 
dificuldade. Acredito que talvez haja até 
um pouco de desconhecimento do em-
presariado sobre o trabalho da ACIT. 
Através desses comitês, vamos estar mais 
perto dos associados enfocando e levan-
do a cultura do associativismo, que não 
é tão forte na nossa região. Pretendemos 
trabalhar nesse sentido para mostrar a 
importância de estarmos nos unindo 
para alcançar objetivos maiores. A maior 
dificuldade talvez seja [o pouco conheci-

mento a respeito] da cultura de associati-
vismo e a [falta de] conhecimento do que 
já é feito pela ACIT, que vamos divulgar 
mais.

CONTATO – A parceria entre a ACIT e a 
Caixa Econômica é o primeiro projeto 
da nova administração? Quais vanta-
gens que isso traz aos associados?
Rogéria – Esse projeto já vinha sendo tra-
balhado na gestão anterior. Na realidade, 
foi o primeiro projeto finalizado nessa atu-
al gestão. Trata-se de uma parceria que es-
távamos trabalhando e que se concretizou 
agora. O benefício é o atendimento per-
sonalizado aqui na sede da ACIT. Além 
disso, um consultor da Caixa mostrará 
para o associado as melhores condições de 
acordo com a necessidade que ele tem.

CONTATO – Como avalia o comércio na 
região central de Taubaté?
Rogéria – O comércio é bastante amplo em 
toda a cidade e não só no centro. Pretende-
mos trabalhar para fortalecer o comércio 
da cidade independente da localização. E 

Por  Jorge Fernandes

Formada em ciências contábeis e em economia, Rogéria Ferreira, 51 anos, é a primeira mulher 
a assumir a presidência da ACIT. Fluminense de nascimento mas taubateana de coração, Rogéria 

pretende implantar projetos que estreitem laços com os associados sem deixar de lado as políticas 
implantadas pela gestão de André Saiki. Confira os melhores momentos.

        Continuísmo com pitadas 
 de pequenas diferenças

temos consumidores para isso. Existe o co-
mércio chamado de vizinhanças e temos o 
comércio central muito forte. O objetivo da 
ACIT é manter o consumidor em Taubaté, 
ajudar os empresários e fortalecer nosso 
associado.

CONTATO – E a área industrial?
Rogéria – Taubaté tem um parque indus-
trial forte ainda em expansão. A tendência 
é se fortalecer cada vez mais porque temos 
possibilidade de ampliar.

CONTATO – Como espera se relacionar 
com as lideranças políticas e empre-
sarias da cidade?
Rogéria – Pretendemos intensificar e ter 
um bom relacionamento, mostrando e co-
brando de acordo com os interesses dos 
associados. 

CONTATO – Desde que a senhora assu-
miu, a ACIT já foi procurada pelo pre-
feito?
Rogéria – Já estive com o prefeito. Na oca-
sião conversamos a respeito do centro. Ele 
manifestou que tem interesse numa revi-
talização do nosso centro e estamos tra-
balhando nesse sentido. [No primeiro mo-
mento] vamos ouvir os nossos associados 
e num segundo levar as reivindicações até 
ele. O prefeito se mostrou aberto.

CONTATO – A senhora vai dar continui-
dade aos projetos da gestão anterior?
Rogéria – Sim. A política de treinamento, 
valorizar a educação e a reciclagem do 
nosso associado são coisas que sempre a 
gente apoiou. Aliás, minha aproximação 
com a ACIT foi via treinamento. Acredito 
que as mudanças e crescimentos passam 
pela educação. Pretendemos continuar e 
intensificar sempre que possível.

CONTATO – Mas qual seria o diferen-
cial?
Rogéria – Seria essa aproximação maior 
com o associado. Não diria que seria uma 
diferença marcante porque no final do 
mandato do Saiki, através das reuniões 
itinerantes, já estávamos pensando nesse 
sentido [de aproximação]. O grupo que 
está comigo hoje decidiu que vamos inten-
sificar na melhoria da comunicação entre 
Associação e associados. Como já vínham-
os trabalhando junto, não temos a inten-
ção de fazer uma mudança radical. É uma 
continuidade com algumas diferenças que 
irão surgir.

Jorge Fernandes

ACIT renovada

C
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ReportagemPrefeitura constrói quadra poliesportiva que é tomada pelo 
matagal. Monteclaro joga culpa em São Pedro e mais uma vez 
destrói uma praça na cidade. Já o diretor do Departamento de 
Obras diz que a quadra não foi entregue à população ainda. Eles 
não se entendem e quem sofre é o taubateano.

Era uma quadra no meio do nada

Por  Bruno Monteiro
fotos Paulo de Tarso Venceslau

 

Um descaso com o patrimônio pú-
blico. Esta é a constatação de 
qualquer munícipe que passa pela 

avenida Francisco Alves Monteiro, co-
nexão do bairro da Independência com a 
região do CECAP e Quiririm, ao ver o es-
tado que se encontra uma quadra polies-
portiva recém construída no local. O que 
se vê é um abandono total. A quadra po-
liesportiva foi erguida em função da obra 
viária que acontece na região. A praça Ba-
tista Fuliene foi totalmente destruída jun-
tamente com sua quadra esportiva. 

Antes do início das obras, a prefeitura 
construiu uma nova quadra em um terre-
no ao lado da antiga. Mas o que se vê hoje 
é o abandono, ao invés de crianças e jo-
vens brincando e utilizando a quadra para 
a prática de esportes. Construída no final 
do ano passado, a quadra está “engolida” 
pelo matagal, que já está do tamanho do 
muro da quadra e chegando ao alamb-
rado da área esportiva. A obra apresenta 
sinais de deterioração incompatíveis com 
uma obra que se quer foi inaugurada. E 
de quebra não possui acesso.

Explicações  
Os responsáveis pela obra não se enten-

dem na explicação para tal abandono da 
quadra. Para o diretor do Departamento 
de Trânsito, Carlos Eugênio Monteclaro 
César Júnior, há duas razões para o mato 
ter invadido as dependências da quadra:

“Olha, pode ter acontecido que a pre-
feitura construiu a quadra em uma área 
pública juntamente às divisas de um 
loteamento particular. A prefeitura faz 
a limpeza em área pública e notifica os 
donos de terrenos particulares. Essa pode 
ter sido uma hipótese para o mato alto”, 
disse Monteclaro. 

A outra desculpa dada pelo mesmo Di-
retor é ainda mais cômica (ou absurda, se 
preferir). “O mato também pode ter cres-
cido em razão de estarmos neste tempo de 
chuvas”, afirmou Monteclaro, jogando a 
culpa nas costas (tão largas) de São Pedro, 
assim como fizeram os responsáveis pela 
tragédia no metrô em São Paulo, no início 
das investigações. 

Já para o Diretor do Departamento de 
Obras, Gérson de Abreu Araújo, o mato 
está alto na quadra por uma simples razão: 
“Ela não foi entregue ainda para a popula-
ção. Vai ser entregue quando terminarmos 
todos os trabalhos na região”, justificou. 
Vale ressaltar que a quadra já está munida 
de alambrados, pintura e traves, que até já 
apresentam sinais de ferrugem. 

A destruição do verde
Monteclaro foi um dos fundadores do 

partido verde em Taubaté, mas hoje não 
se encontra mais nas fileiras da legenda 
de Fernando Gabeira. Já Gerson de Araújo 
continua no PV. 

CONTATO esteve no local da obra 

viária no final da Independência e consta-
tou, como provam as fotos, a destruição da 
praça Batista Fulieni. O poste de ilumina-
ção foi derrubado, paralelepípedos foram 
arrancados e o que era verde se transfor-
mou em terra. 

Monteclaro nega que irá trazer prejuízo 
para o meio ambiente no local. 

“50% daquela área era a quadra, na qual 
os próprios moradores reclamavam da sua 
localização. Mas a arborização irá continu-
ar e não haverá nenhum tipo de prejuízo 
ambiental”. 

Segundo o chefe da pasta de Trânsito, 
as obras no local desafogarão a avenida In-
dependência. “Vamos poder utilizar mais 
a avenida Marrocos, para que o fluxo de 
veículos diminua na av. Independência”. 

Um empresário que caminha diari-
amente pela região mostrou-se revoltado: 
“Nunca entendi a razão daquela quadra no 
meio do mato. Pior ainda é a destruição do 
verde tão em baixa nessa cidade”, afirma o 
empresário que pede para não ser identifi-
cado porque tem represálias por parte do 
poder público municipal. C
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VIP’s

“O casamento é uma instituição 
em franca decadência”, afir-
mam sociólogos e antropólo-

gos do mundo ocidental. Mas parece que 
nem sempre os cientistas sociais acertam-
seus diagnósticos. Uma grande prova desse 
fracasso é a alegria que marcou a festa dos 
70 anos de casados de Augusto Nascimen-
to, com 97 anos de idade – “parece um ga-
rotão, tem uma atividade impressionante” 
– resmunga o Arimathéa, jovem setentão 
genro de seu Augusto, casado com Nilcéa 
Nascimento Campos. A noiva, dona Dora 
Benedetti Nascimento, está com 92 anos de 
idade. Mais 5 anos, eles completarão a es-
cala classificatória de bodas:

25 anos - Bodas de prata.
30 anos - Bodas de pérola.
35 anos - Bodas de coral.
40 anos - Bodas de rubi.
45 anos - Bodas de safira.
50 anos - Bodas de ouro.
55 anos - Bodas de esmeralda.
60 anos - Bodas de jade.
65 anos - Bodas de ferro.
70 anos - Bodas de vinho.
75 anos - Bodas de diamante

Monsenhor Osvaldo 
Clemente fez uma visi-
ta ao casal para aben-
çoar essa união que já 
perdura por mais de 70 
anos, fato raríssimo e 
de grande exemplo na 
atualidade. CONTATO 
faz questão de registrar 
esse acontecimento que 
só uma família alegre e 
feliz tem condições de 
usufruir. Vida longa ao 
casal Dora e Augusto. 

Agusto Nascimento e Dora Bene-
detti Nascimento comemoram 70 

anos de união

Bodas 
de Vinho

C

Mais um golaço da Confraria 
Universidade do Vinho

UNIVINHO

Le Bistro recebeu um seleto grupo que além de apreciar o bom 
vinho faz questão de estudar e aprender tudo a respeito para ex-

trair seus segredos que os pobres mortais desconhecem.

O aniversário da capital paulista 
foi a excelente desculpa para que 
a  Univinho  - Confraria Univer-

sidade do Vinho - realizasse mais uma 
noite de estudo e degustação de vinhos. 
Para quem ainda não sabe, trata-se de 
uma sociedade civil sem fins lucrativos 
que tem por objetivo reunir os estudio-
sos, apreciadores e amigos de vinho, com 
a finalidade de promover e estimular a 
cultura e o hábito da sua degustação.

O evento tem acontecido mensalmente 
desde que a confraria foi criada. Na noite 
de 25 de janeiro, Ernesto Vasconcelos, 
sommellier e enólogo da Expand, uma 
das maiores e respeitadas importadoras 
de vinho do país, foi o expositor escol-
hido. Didaticamente, Ernesto falou sobre 
vinhos portugueses e selecionou cinco ti-
pos para a degustação: Quinta de Cabriz 
Reserva, Quinta de Cabriz, Monte Cal, 
Solão Bairrada e Quinta do Vallado. 

O local? Bem, só podia ser o Le Bistro, 
logo ali no Quiririm. Além do excelente 
serviço do time comandado por Lucia-
no, a casa ofereceu a opção de três pratos 
para os confrades mais glutões, devida-
mente acompanhados pelo vinho que 

melhor se harmonizava com a receita.  
A próxima sessão deverá ocorrer no 

próximo 28 de fevereiro. 

Gustavo da Expand, Ailton da Receita Federal, Mario e Antonio Augusto da TIQ, Cláudio Giordani da Band, Ito, Albertino da IFF e Ciesp, e André Saiki, empresario

Ernesto Vasconcelos da Expand e o empresário Antônio Augusto da TIQ

Jr, Gil e Assis

C

Os noivos Augusto e Dora com a filha Nilcéia e o genro Arimathéa, do CIESP

Monsenhor Osvaldo Clemente abençoa o casal Augusto e Dora
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 Câmara Municipal de Taubaté
        “CONCURSO PÚBLICO – ABERTURA DE INSCRIÇÃO

A Câmara Municipal de Taubaté informa que realizará concurso público para preenchi-
mento de 15 vagas distribuídas por diversos cargos do seu quadro de pessoal efetivo.

As inscrições poderão ser feitas até o dia 23 de fevereiro de 2007; as provas teórico-objetivas ocor-
rerão no dia 1º de abril de 2007.

A taxa de inscrição varia conforme a escolaridade exigida para o cargo: ensino fundamental - R$ 
25,00; ensino médio - R$ 35,00; ensino superior - R$ 60,00.

O Edital completo está disponível site da VUNESP – www.vunesp.com.br – que poderá ser aces-
sado diretamente ou por meio do site da Câmara Municipal – www.camarataubate.sp.gov.br.” 

Os cargos, o número de vagas, os requisitos e a remuneração são os seguintes:

Carnaval

 Redação

Fo
to

s 
Lu

ci
an

o 
Di

na
m

ar
co

C

Vai Quem Quer
Fundado em fevereiro de 1972, o Vai Quem 

Quer é o mais antigo e tradicional bloco 
carnavalesco de Taubaté. É o bloco que 
mais tempo desfila – cerca de uma hora 
e meia – e entra na avenida com o maior 

número de foliões.

O carnaval está chegando e isso significa que o 
tradicionalíssimo bloco do “Vai Quem Quer” irá 
sacudir as ruas e avenidas de Taubaté. E para 

o desfile desse ano, o bloco promete novidades para 
atrair e divertir ainda mais os foliões. Quem quiser 
conferir de perto os atrativos tem compromisso mar-
cado para o dia 10 na Praça da Santa Terezinha, região 
central de Taubaté. Nesse dia, o “Vai Quem Quer” irá 
exibir sua perfomance e seu novo samba-enredo as-
sinado por Crisante até a Avenida do Povo. A diretoria 
do bloco avisa: todos estão convidados.

Em 2006, embalados por “Voa, voa, sabiá / vai pra 
onde Deus quiser / a paixão de sua vida / é o glorioso 
Vai Quem Quer”, o Vai Quem Quer homenageou um 
dos seus fundadores, o dentista Daniel Sbruzzi.

Em média, cerca de 5 mil pessoas acompanham o 
bloco. Esse ano, o Vai Quem Quer, contando com a 
participação de pelo menos 500 integrantes fantasia-
dos, virá com uma novidade: vai desfilar pela primei-
ra vez como bloco de enredo, talvez anunciando uma 
vontade de transformar-se em escola de  samba. 

Mesmo evitando adiantar os detalhes, o presidente 
Zé Arvico disse que a expectativa é a melhor possí-
vel. “Vamos fazer várias evoluções diferentes. Vai ser 
muito interessante”, comentou.

No domingo, 28, o Vai Quem Quer promoveu tradi-
cional almoço que se repete ao longo de seus 35 
anos. Ali é dada a largada. Os gritos de guerra anun-
ciam que seus foliões estão preparados para enfren-
tar as duas grandes feras que os esperam: o público 
das arquibancadas e os juízes que emitirão notas que 
poderão provocar risos alegres oo choros compulsi-
vos. Tudo isso faz parte desse clima fantástico que 
toma conta de todos os brasileiros.

No almoço foi servido um magnífico churrasco 
gaúcho típico  Fogo de Chão. A cerveja, bebida ofi-
cial de todo carnavalesco que se preze, foi servida 
livremente para os 500 convidados e associados que 
compareceram para prestigiar o bloco comandado 
hoje pelo nosso querido Zé Arvico, também conhe-
cido como o Mick Jagger do Vale.

Ar
qu

iv
o Foliões na concentração do 

Vai Quem Quer em 2006

Paulinho Blues de Almeida

Maria Célia Ribeiro e seu irmão Betão

Ar
qu

iv
o

Ensaio da  Vai Quem Quer em 2006
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ya.contato@uol.com.br

Ya San Levy

O Jardim das Nações tremeu mais 
uma vez no último dia 25. Com uma 
típica festa de arromba e tudo na 

medida certa. O guapo João Roman Neto, 
comemorou seus 39 anos de vida e 20 de 
um casamento perfeito com a sua  Raquel.
Havia muita gente bonita, música de qual-
idade  com a banda  Soul Black, do filho 
caçula Lucas, e Grupo Paranga. O buffet  
requintado e a bebida estavam nos trinks.  
O regaboge serviu também de bota fora da 
filhota Amanda que foi para a Espanha cur-
sar faculdade de turismo.

Rua Anízio Ortiz Monteiro, 536

João Roman Neto e Fernanda Marques

Joana Egito Júlio César (Kaizen) e Leda Roman

Valéria Mussi

Parê Santos e Julia Pereira

Renata e Raquel Marques 
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e CulturaSala de imprensa

Os jornais estamparam o nome dela 
como Marta. Simplesmente Marta, 
sem “th” e sequer seu sobrenome 

é explorado. Marta. Suas antecessoras no 
prêmio “A melhor jogadora de futebol do 
mundo” são reconhecidas pelo registro 
integral, nome e sobrenome: 2001 e 2002: 
Mia Hamm (EUA); 2003, 2004 e 2005: Birgt 
Prinz (ALE), mas, finalmente em 2006 te-
mos ela, a nossa Marta, que não é Rocha 
e nem está na novela da Globo. Mas isso 
não faz mal e nem atrapalha o brilho da 
brasileirinha, alagoana, de apenas 20 anos, 
1,61m. E que história a dela?! Meu Deus...

Permitam-me dizer que o traço que me 
é mais marcante dessa nordestina porreta 
é sua capacidade de chorar em público. 
Não é choro de miss, nem de menininha 
mimada, frágil e chegada a dengos. Não. 
É emoção de quem pegou o destino pelas 
mãos e aprendeu a chutar bola para frente 
como quem sabe a direção do gol da vida. 
E goleou o destino. 

Começo pelas lágrimas para reconhe-
cer a valentia de quem passou fome, viu 
a condição familiar chegar ao andar mais 
baixo da escala social e acaba na Suécia, 
reconhecida, aclamada e sorrindo com um 
troféu na mão. O irônico dessa saga é que 
ela é campeã absoluta de uma modalida-
de de jogo que é, no Brasil, infelizmente, 
tramado em searas da masculinidade 
absoluta.  Pois é, exatamente onde jogar 
bola é coisa de homem que uma represen-
tante do chamado sexo frágil se provou 
a melhor do mundo. Mais ironia: isso se 
deu quando nosso futebol – essa coisa 
que tanto nos extenua e apraz – anda ain-
da curtindo a ressaca da Copa do último 
ano. 

Nascida em Dois Riachos, a 186 quilô-
metros de Maceió, a então menina de 14 
anos teve que sair de casa para dar talhe 
ao sonho que a nutria desde garotinha: 
jogar bola. Filha de pais zelosos, seus ir-
mãos a vigiavam a fim de coibi-la de jo-
gos e protegê-la contra os cabras-machos 
que eram detentores do direito cultural 
de jogar futebol. Ela subverteu essa or-
dem e se impôs. Sua opção por morar no 
Rio de Janeiro, porém, não foi compatível 
com a imensa massa de gente que deixa-
va o mesmo nordeste para tentar a vida 
no “sul maravilha”. 

Afiliada ao Vasco da Gama, exercitou a 
opção esportiva com olhos profissionais 
e assim rompia mais um tabu nacional: 
mulher ganhando a vida jogando bola 
em um país onde apenas os homens ti-
nham tal privilégio. A troca de Dois Rios 
por um Rio de Janeiro, lhe abriu outra 
possibilidade e dessa feita Belo Horizon-
te a recebeu. E lá brilhavam, porém em 
um céu fosco para atletas, mulheres, que 
jogavam bola. Foi-lhe uma dádiva o fato 
do futebol feminino ter crescido fora de 
nossas fronteiras. 

A aceitação para compor a lista dos 
esportes olímpicos fez do futebol inter-
nacional uma porta aberta para que a 
mocinha do sertão paraibano saísse para 
conquistar o mundo. E a Grécia serviu de 
cenário perfeito para sua arte/profissão. 
Foi contratada e ficou pela Europa que 
a reconheceu logo. E que carreira fez! 

Medalha de prata nos jogos de Atenas 
de 2004 foi apontada como a melhor jo-
gadora da temporada e agora, já estabe-
lecida e respeitada na Suécia, foi escolhi-
da em campanha organizada pela FIFA, 
por uma equipe composta de 147 técnicos 
do mundo e outros 147 capitães de times 
campeões como “a melhor do mundo”. E 
devemos nos pasmar, pois venceu com 
vantagem larga (475 votos) a segunda 
concorrente, a norte-americana Kristine 
Lilly (388 votos) e Renate Lindor, da Ale-
manha (305 votos).

Além da capacidade de chorar em pú-
blico, há algo mais nessa moça que nos 
chama a atenção: a persistência. Não só 
teve fibra para retraçar seu caminho, mas 
também, e sobretudo, soube galgar o pos-
to que tanto nos enche de orgulho. Segun-
do consta, ao ficar em terceiro lugar na 
escolha das melhores de 2004, soube es-
perar o ano seguinte e em 2005 teria dito 
que se ficou em segundo, no próximo ano, 
em 2006 chegaria em primeiro. Não deu 
outra.   C

Os coleguinhas que deixaram para 
buscar a credencial de imprensa 
ligavam aflitos para a redação da 

SECOM (Secretária de Comuicação da 
Câmara) buscando uma forma de dri-
blar o cerco. Enquanto isso, na rua que 
dá acesso à entrada da Câmara, a trupe 
do programa “Pânico na TV” - devidam-
ente credenciada, diga-se - fazia a festa 
dos populares, assessores e barrados no 
baile. 

Três novatos foram os personagens 
mais perseguidos pelos repórteres e sau-
dados pelos colegas: o cantor brega Frank 
Aguiar, a musa gaúcha e jornalista Manu-
ela Dávila e o estilista-polemista Clodo-
vil. 

Com seu tradicional rabo de cavalo, 
Frank Aguiar manteve-se cercado de 
gente durante sua passagem pelo Salão 
Verde.  Ele parecia bem à vontade em sua 
nova condição. Só não sabia direito o que 
fazer dali em diante. 

Clodovil, por sua vez, apareceu na are-
na a bordo de um elegante terno amarelo 
com o escudo da pátria bordado no peito. 
Foi praticamente impossível chegar perto 
dele, que parecia feliz da vida diante do 
assédio.  No dia anterior, consegui a fa-
çanha de bater um breve papo com o novo 
deputado. Entre um tapinha nas costas e 
outro, Clô contou que já escolheu sua as-
sessora de imprensa. Trata-se da jornalis-
ta Cristina Bravo, uma veterana de Brasí-
lia com passagem por vários gabinetes da 
república. Durante as “caminhadas” de 
Clodovil pela Câmara, Cristina não sai do 
seu lado. “Ele é ótima”, diz Clô, antes de 
um abraço apertado para as fotos. Ques-
tionado sobre seus planos, bandeiras e 
metas, o estilista tem a resposta na ponta 
da língua: “Minha prioridade é decorar 
meu gabinete”. 

Outra figura que manteve-se cercada 
pelos holofotes foi a deputada gaúcha 
Manuela Dávila. Durante a festa de posse, 
ela nem de longe parecia a militante da 
UNE que ficou famosa trajando camiseta 
vermelha do Tchê com sainha hippie. 
Com pernas de fora, sandalinha de salto, 
vestidinho azul celeste também curtinho  
e bem maquiada, “Manú” não conseguia 
dar dois passos sem receber um pedido 
de posar para fotos.

A primeira prova de fogo dos novatos 
será eleição da mesa, que acontece daqui 
a pouco.

A musa, o brega e 
o polêmico na 

festa do Congresso
Marta, 
a Dona 

da Bola...
Apaixonado por histórias hu-
manas que expressam a saga 
daqueles que vivem, crescem 
e lutam no andar de baixo, 
mestre JC Sebe faz questão 
de lembrar o caso da jovem 

alagoana que foi eleita melhor 
jogadora de futebol do pla-

neta Terra em 2007

C

Por Pedro Venceslau  de Brasília

Nosso editor manda alguns flashes de 
Brasília na tarde que o Congresso Na-
cional reelegeu Renan Calheiros para 
a presidência do Senado e enquanto a 
Câmara se degladiava entre o petista 

Chinaglia, o comunista Rabelo e o 
tucano Fruet
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por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

Você sabia?

Poder e lança-perfume

A hipersensibilidade dentária acomete cerca de quarenta milhões de pessoas 
no Brasil. Uma dor curta e aguda, que incomoda principalmente quando os 
dentes são expostos a estímulos térmicos, químicos e táteis, é sua principal 

característica. 
A coroa clínica do dente - parte do dente exposta na boca - que é protegida pelo es-

malte dentário, impede o contato direto da dentina - camada mais interna e inervada 
- com o meio bucal. A exposição ao meio bucal sob determinados estímulos permite 
o deslocamento de fluidos no interior dos canalículos da dentina que estimula a 
inervação e provoca dor (teoria hidrodinâmica). 

As causas mais comuns são: as doenças periodontal, traumas (fratura, bruxismo), 
erosão do esmalte por hábitos alimentares como a ingestão de alimentos ácidos, ret-
ração gengival, ou seja, qualquer mecanismo que exponha a dentina na coroa ou na 
raiz ao meio bucal. 

Para o tratamento, recomenda-se o uso de substâncias dessensibilizantes (clo-
reto de estrôncio, nitrato de potássio, cloreto de potássio, flúor) através de aplica-
ção tópica ou em cremes dentários que contêm essas substâncias que promovem o 
“fechamento” dos túbulos dentinários e atuam na despolarização das terminações 
nervosas inibindo a dor. C

Carlos Peixoto, vereador e presi-
dente da Câmara Municipal, fez 
revelações inéditas na entrevista 

que concedeu a CONTATO, edição 302, 
como: “Infelizmente, a imprensa em Tau-
baté não se garante sozinha. Ela, infeliz-
mente, depende dos órgãos públicos para 
sobreviver”. Essa regra local é extensiva 
para todo o país, quiçá para todo o plan-
etinha Terra. E como toda regra, ela tem 
exceções. Felizmente. 

Na terra de Lobato, o Jornal CONTATO 
tem lutado para garantir aos seus leitores 
notícias e análises que os demais órgãos 
de imprensa, sem exceção, muitas vezes 
fingem que não vêm. Afinal, a veicula-
ção de editais, “noticiários” em rádios e 
TVs sobre as realizações de nossas au-
toridades são apenas pontas de imensos 
icebergs que escondem relações impub-
licáveis (desculpem a redundância do 
óbvio!). Agora, é o chefe do poder Legis-
lativo quem afirma com conhecimento de 
causa de quem até ontem exercia o papel 
de líder do poder Executivo. 

No mesmo exemplar, na matéria com 
Maykel Justo recém-chegado do Rali 
Paris-Dakar, CONTATO apurou as estra-
nhas ordens emitidas pela poderosa Rede 
Globo para seus repórteres no exterior: 
não fazer imagens das logomarcas da 

Dentes sensíveis

C

De Passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Todos os políticos que chegam ao poder se esquecem que se 
trata de uma situação passageira. Passada a euforia provo-
cada pela rodo-metálica do poder, mais cedo ou mais tarde 

eles caem na real. E aí...

Petrobras e Lubrax porque não quiseram 
aceitar as condições exigidas pela podero-
sa Globo. Coube a Band nacional informar 
o que a Globo não considerou “notícia”.

Voltando a Taubaté, nossas autori-
dades municipais ainda não aprenderam 
a conviver com a democracia sem adjeti-
vos. Esquecem-se, até, que são pessoas 
públicas responsáveis pela administração 
de recursos oriundos do meu, do seu, do 
nosso dinheirinho pago na boca do caixa 
da prefeitura. 

Diante de tanta amnésia, fazem questão 
de perseguir e ameaçar a imprensa que não 
se alimenta das migalhas do Palácio Bom 
Conselho. E aí a situação se torna patética. 
Isso mesmo. Aquele sentimento provoca-
do por piedade, compassiva, um mix entre 
tristeza, terror e tragédia. Na verdade, am-
nésia, não querendo fazer mas já fazendo 
um trocadilho, é a expressão mais visível 
da miséria desse governo.  Miséria em to-
dos os sentidos: de espírito, de idéias, de 
realizações, de ética e de valores elemen-
tares como a honestidade que se aprende 
em casa quando criança.

A miséria da amnésia provoca, também, 
a falsa euforia, tal qual aquela provocada 
pelo jato de rodo metálico de velhos car-
navais, onde os auto-elogios em matéria 
pagas ou  em espaços e tempos adquiri-

dos e divulgados como se notícias fossem 
tivessem alguma coisa com a realidade. 
Esquecem, de novo, que a ressaca e suas 
conseqüências são partes integrantes e in-
dissociáveis da falsa euforia. 

Aos poucos, os sinais começam a apa-
recer. Só os embriagados pelo poder não 
vêem. Todo drogado se julga sempre com 
razão enquanto se mantêm drogado. O 
poder é uma droga que embriaga e, aos 
inquilinos transitórios de palácios, causa 
a sensação de que os mesmos ali per-
manecerão eternamente. Há sinais que 
já mostram que, lentamente, tribunais e 
ministérios públicos, em especial o federal 
que não se enamorou de Peixoto, juntam 
as peças de um quebra-cabeça. E como 
todo quebra-cabeça, as peças se encaixam, 
uma a uma, sempre que colocadas corre-
tamente. 

O Executivo conseguiu, até hoje, impe-
dir que a Câmara cumprisse seu papel, 
Outra revelação feita por Carlos Peixoto: 
“Enquanto líder do governo, eu tentava 
blindar o prefeito de tudo”. E mais adiante 
afirma: “… a prova disso é que nenhuma 
CEI (Comissão Especial de Investigação) 
foi implantada na Câmara contra o prefei-
to [enquanto fui seu líder]”. Nem mesmo 
as impressões digitais de Fernando Gigli 
no imbróglio da campanha do Iluminatau, 
em dezembro de 2005, foram suficientes 
para a oposição reunir votos necessários 
para a instalação de uma CEI para apurar 
a existência comprovada de caixa 2 na pre-
feitura.

A imprensa local, com exceção de CON-
TATO, ignorou a gravidade do episódio. 
Um semanário chegou a publicar matéria 
feita no Palácio Bom Conselho, como se 
fosse reportagem, tentando provar que 
Papai Noel existe. A Vanguarda (Globo), 
com participação direta no episódio, agiu 
como no último rali Paris-Dakar. 

Mas a Justiça, embora lenta, aos pou-
cos vai emitindo sinais que dão um alento 
para quem cultiva a esperança de ver os 
crimes desvendados e seus autores devi-
damente punidos.
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por Pedro Venceslau

Freirinha
Ela resolveu mudar e fazer tudo o 

que queria fazer. Lavínia, a freirinha, 
despiroca de vez, larga o celibato, deixa 
o convento e parte para uma saborosa 
vida de pecados ao lado do sedutor Dr. 
Diogo. Vale lembrar que a santinha teve 
um filho com o médico e largou o ga-
roto morando com uma irmã no sub-
úrbio do Rio de Janeiro. Cheia de sau-
dade, a noviça resolve visitar o garoto. 
O filhote, por sua vez, insiste que quer 
conhecer o pai. É nesse momento  que 
Lavínia solta a franga e decide que não 
pode viver mais carregando esse seg-
redo. Ela, enfim, deixa de ser estúpida. 
Nessa história, quem vai perder a vez é 
o paciente Gabriel. 

Carolina Dieckman X Pânico na TV
A atriz Carolina Dieckman segue 

firme em sua cruzada contra a rapaziada 
do “Pânico na TV”. Ela nunca perdoou 
Vesgo e Silvio por terem alugado um 
guindaste para “capturar imagens não 
autorizadas de sua família”. No último 
dia 23, no Rio de Janeiro, a lôra chegou 
a bordo de seus inseparáveis óculos 
escuros na audiência. A trupe do Pânico 
não apareceu. 

Essa não...
A Rede TV gosta mesmo é de pro-

grama trash. Não tem jeito. Quanto pior, 
melhor. Na última semana, a pior emis-
sora da TV brasileira anunciou que acer-

Lavínia, a freira santinha, desencana do celibato e se entrega a Diogo

Ventilador

A freira livre

C

tou com um dos piores apresentadores 
da história da nossa mídia nativa. Ser-
gio Malandro, que estava amargando 
uma geladeira, comandará uma atração 
feita com estudantes de faculdades de 
todo país. 

 
Bye, bye, Barros
O apresentador roliço Gilberto Barros 

está em baixa na Band. Desde o último 
dia 28, seus programas Boa Noite Bra-
sil e Sabadaço estão fora da grade de 
programação da emissora. No lugar de 
Barros, a emissora optou por dar priori-
dade às transmissões dos campeonatos 
Paulista e Brasileiro, ao seriado Agente 
86 e aos filmes. 

Curtas “Páginas da Vida”
- Bira Birita apaixonado por sua psiquia-
tra. E vice versa...
- Alice fica sabendo que Clara pode es-
tar viva. Dondoca em ataque de ciúme
- Finalmente Kelly descobre que Fred é 
pobre. Ela fica desesperada, mas opta 
por contiuar escondendo o segredo dos 
pais. 
- Thelma provoca separação definitiva 
de Jorge e Simone
- Tide acusa Greg de roubo. 
 

Curtas “Pé na Jaca”
- Maria está grávida de Lance
- Vanessa decide conquistar Tadeu
- Morgana descobre que Último teve 
um filho com Alma 
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por Fabricio Junqueira

Na 
Boca do Gol

fabriciojunqueira@hotmail.com
Automóvel

Esporte

Depois da boa safra entre 2002 e 2003, quando o segmento recebeu oito lançamentos 
e reestilizações, os carros pequenos nacionais entraram em estagnação. Só alguns re-
toques visuais e a adoção de motores flexíveis tentavam movimentar a categoria, até 

que os modelos começaram a envelhecer e a pedir renovação. Em setembro passado veio o 
Polo remodelado e no fim de fevereiro chega o novo Palio. No meio deles, é a vez da Ford 
com mudanças no Fiesta.

Seguindo o padrão americano, ele antecipa para janeiro a estréia do ano-modelo 2008. O 
trabalho de estilo, exclusivo do modelo brasileiro (o europeu teve alterações mais discretas 
na linha 2006), limita-se à frente, com novos faróis, grade, pára-choque, capô e pára-lamas. 
Maiores e com uma ponta que se estende para trás, os conjuntos óticos passam — enfim — a 
ter duplo refletor e as luzes de direção na parte externa, mais visíveis a quem está ao lado 
do carro, mas continuam ausentes as repetidoras laterais dessas luzes. O capô tem mais 
vincos e a grade, bem como as tomadas de ar inferiores, assume formato retangular. C

Ninguém se entende
O caos continua reinando no futebol do 

Taubaté. A diretoria executiva cobra uma 
dívida da terceirizadora, que alega a inex-
istência total da suposta dívida que está 
sendo cobrada. Por fim, a empresa que 
terceiriza o futebol do clube garante que 
muitos dos problemas estruturais no es-
tádio são de responsabilidade da própria 
diretoria do Taubaté. O departamento ju-
rídico do clube já entrou na justiça para 
reaver o futebol em meio a uma crise sem 
precedentes. Em campo quatro jogos e 
apenas um empate. Vice-lanterna o Burro 
da Central agoniza na A-2.

Brincar com a história de um clube
Estão brincando com a história de um 

clube de 92 anos. Estão humilhando, 
jogando na lata de lixo a tradição do 
E.C.Taubaté, o time de nossa cidade nun-
ca esteve mergulhado em uma crise tão 
tenebrosa. Falta tudo como já citei nos 
tópicos anteriores, mas o que mais está 
faltando pelas bandas do Joaquinzão é 
amor a camisa por parte de quem da as 
cartas.

A cidade parece que desistiu
A cidade de Taubaté parece que há anos 

vem desistindo do Burro da Central. A 
mesma cidade que em tantas vezes vibrou 
com as glórias da equipe alviazul, hoje 
enxerga de forma indiferente a morte 
da maior bandeira esportiva da cidade. 
Políticos, empresários, populares, todos 
parecem não estar nem ai para morte da 
bezerra (sic), quer dizer, do Burro. Nin-
guém se manifesta, ninguém cobra, nin-
guém parece revoltado. Será que a cidade 
de Taubaté entregou os pontos?

Rebaixamento
Ao persistir esse caos, o Taubaté cairá 

para série A-3 (terceira divisão) com al-
gumas rodadas de antecedência, na clas-
sificação atual, o Alviazul é o penúltimo 
colocado.

Clássico
No futebol fala-se que clássicos não e-

xistem favoritos, independentemente da 
situação das equipes. Domingo o Taubaté 
recebe seu maior e mais tradicional rival: 
o São José. Diante da situação dos fatos, 
com o caos instalado no Burro da Cen-
tral, e o bom momento vivido pela Águia 
do Vale, arrisco dizer que o time dirigido 
pelo competente técnico Toninho Moura é 
favoritíssimo no domingo, mesmo jogando 
aqui em Taubaté. 

Guaratinguetá
O tropeço em casa diante do Bragantino 

(o Tricolor do Vale) atuou quase oitenta 
minutos com um jogador a mais em campo, 
fez com que a direção da equipe ligasse o 
sinal de alerta. Para o confronto diante 
do Corinthians os jogadores concentram 
já na sexta-feira (02/02) no confortável 
Clube dos 500. Segundo o auxiliar-técnico 
Luisc Carlos Goiano (ex-Grêmio 1995) essa 
atitude será muito produtiva e importante 
para equipe. C

Acabe com as bactérias do 
ar condicionado de seu carro 
por apenas 

*preço promocional de inauguração

R$ 60,00* Centro de Higienização Automotivo
Rua Dom Carmine Rocco, 85 -  Tel.: (12) 3942-1864

Em frente a rodoviária nova de São José dos Campos

De dentro para fora
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A pavimentação das cidades e das es-
tradas de um país pode ser feita com 
diversos materiais alternativos, tais 

como concreto, granito etc. 
As coberturas asfálticas e outras práti-

cas que impermeabilizam o solo inibem a 
infiltração das chuvas e contribuem para a 
ocorrência de enchentes e a erosão do solo. 
Em algumas cidades é comum a prática de 
asfaltar ruas que já eram calçadas com pe-
dras ou paralelepípedos. Todavia, essa é 
uma maneira errada de cuidar do meio am-
biente. Nas cidades, as galerias pluviais são 
sempre insuficientes para a coleta de tor-
rentes. Resultado: na época dos temporais a 
cobertura asfáltica colabora para o acúmulo 
e o aumento da velocidade da água, o que 
favorece a ocorrência de grandes enchentes. 
Além do mais, o aquecimento provocado 
pelo asfaltamento também aumenta gradu-
almente o volume das chuvas.

Uma das alternativas é a pavimentação 
inter-travada. Trata-se de blocos pré-fa-
bricados que se encaixam e formam o pa-
vimento. O cuidado está no processo de 
colagem das juntas, pois, deve-se aplicar 

por Bel Faisal

por Antônio Marmo de Oliveira
 Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Turismo

material que seja permeável e no pré-cal-
çamento. Não adianta nada fazer uma ca-
mada de asfalto para depois aplicar o blo-
co inter-travado. 

Países como Noruega, África do Sul e 
Costa Rica aplicam em suas rodovias os 
blocos inter-travados, que é uma boa alter-
nativa ao asfalto. Aqui no Brasil, o bloco 
inter-travado já começa a tomar conta de 
cidades brasileiras como Campo Grande, 
Itajaí e Blumenau para soluções urbanas e 
paisagísticas. 

As leis contra a impermeabilização dos 
solos urbanos se multiplicam, mas quase 
não são cumpridas, com raras e tímidas 
exceções. A maior parte indica percentuais 
de terrenos que devem permanecer com 
piso drenante, para permitir a infiltração 
da água de chuvas. 

No estado de São Paulo, a relação entre 
a impermeabilização do solo e as enchen-
tes nos grandes centros urbanos é um fator 
mais que conhecido por todos: cidadãos e 
poder público, embora as medidas miti-
gadoras do problema sejam tímida. Com 
uma taxa de impermeabilização estimada 

em quase 45%, a capital paulista é um 
exemplo típico de local onde o cimento e 
o asfalto vêem literalmente de longe ga-
nhando terreno. O seu Código de Obras 
estipula em 15% a área do terreno que 
deve ficar permeável. Além disso, já vigo-
ra no município uma nova lei que obriga 
os donos de terrenos com mais de 500 m² 
de área construída ou cobertura imper-
meável (incluindo estacionamentos), a 
deixar pelo menos 30% de sua área com 
piso drenante ou construir reservatórios 
temporários de água pluvial, chamados 
de “piscininhas”. 

É evidente que nas áreas mais imper-
meabilizadas as águas chegam mais rápi-
do nas galerias e cursos d’água, pois cor-
rem na superfície, provocando enchentes. 
Além disso, as várzeas dos rios são inun-
dáveis por natureza. Locais como Parque 
D. Pedro, Barra Funda e Marginal Pinhei-
ros já inundavam antes de serem urbani-
zados, logo, a ocupação urbana precisa de 
medidas corretivas o tempo inteiro, com 
investimentos altos, como a construção de 
piscinões.

Além de garantir mais área verde para 
as cidades, calçadas verdes e calçamentos 
com blocos ajudariam não apenas a pre-
venir enchentes, mas a diminuir as ilhas 
de calor, que também colaboram para a 
baixa qualidade de vida urbana. 

Uma experiência nesse sentido vem 
sendo implantada pela prefeitura de São 
Bernardo do Campo, na região de manan-
ciais, com resultados positivos. Nesses 
bairros, a maior parte fruto de ocupação 
irregular , os maiores problemas eram o 
esgoto e a erosão, que provocava o as-
soreamento da represa Billings. Desde 
1998, essa cidade já conta 49 bairros com 
calçadas e pavimentação permeáveis. Um 
exemplo a ser seguido.

As coberturas asfálticas e 
as enchentes

Mestre Marmo chama a atenção sobre os 
pro-blemas provocados pelo uso indiscriminado 
de pavimentação asfáltica e aponta o sucesso 
de algumas experiências que utilizam técnicas 
que pavimentam sem impermeabilizar.

R.CEL.GOMES NOGUEIRA, 44 LOJA 3
TEL(12)3635-4001 ou (12)3622-2661

Se você pensa que a Disney é só 
para criança!!!!?

Está enganado... venha conferir 
com Bel Viagens.

Grupo especial só para adultos, abril 2007
Magic Kingdom, Epcot Center, 
Universal Studios mais 7 noites 
em um transatlântico pelo Caribe

Saída 08/04/2007 
NÃO PERCA 
ESSA CHANCE!!!
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Amostra do que virá 
a partir de abril

SPFW, edição outono-inverno de 2007, terminou, na 
segunda-feira, 29, com altas e baixas, melhor 

qualidade nos desfiles, tema auto sustentabilidade em sua am-
plitude com várias palestras explicativas e lançamentos de li-
vros.

No entanto, o evento contou com menos agregados em par-
ticipações, menos grifes a mostrar suas criações, enfim menos 
up.

Quanto à moda, muito foi mostrado e muito será usado. Va-
mos explicar algumas palavras técnicas no mundo da moda para 
melhor compreensão de nossos comentários. 

Moda Conceitual:  é aquela feita por estilistas que cursaram 
faculdade de moda. Ela é determinada por um tema, que é 
estudado a fundo, inclusive a parte sociológica, se possível in 
loco, e é desenvolvido através de várias etapas até chegar à 
passarela em forma de show.

Alexandre Herchcovicht, Ronaldo Fraga, Érika Ikezili, Lino 
Vila Ventura são alguns dos estilistas que usam e abusam desse 
conceito. O desfile é o momento revelador do conceito de suas 
grifes.

Moda Comercial:  É a moda pronta para ser vendida pela 
maioria das grifes. Entre elas existem os melhores e os piores 
produtos porque alguns não entendem as diferenças e mistur-
am o conceitual com o comercial. 

Fórum, Osklen, Raia de Goye, Cori, Zoomp, Triton, Gloria 
Coelho, Tereza Santos, Maria Bonita, Isabela Capeto, Huis Clos, 
e agora a Do Estilista (antiga Sommer), estão sem dúvida entre 
as melhores.

Tendências que deverão chegar às vitrines  a partir de 
abril:

Calça skinny – que já está sendo usada
Meia opaca -  que já está sendo usada
Calça leggin – que já está sendo usada
Calça de cintura alta 
Calça de cintura alta e com pregas – como as dos anos 80
Parkas
Casaco 7/8
Tricôs enormes presos à cintura
Mantas de tricô também presas à cintura por cintos largos de 

couro rústico

Cores 
Preto - Cinza - Vermelho Cereja - Off White - Mel - Mostarda

Acessórios
Botas canos curtos e saltos grossos, com bicos levemente ar-

redondados nas cores, preto, cinza  e mel
Meias grossa como polainas
Fusô
Chapéu colado à cabeça
Luvas ou Mitene ( aquelas de dedos cortados)
Bolsas cada vez maiores como as do Mark Jacobs metalizadas 

que comportam uma pessoa mediana de cócoras dentro.

Esperem e verão que, brevemente, tudo isso estará nas vi-
trines e nas novelas. C

São Paulo Fashion Week

Universo dadaísta, visual punk de Mad Max, cinematografia de Glau-
ber Rocha e obra de Oscar Niemeyer foram algumas das referências 
artísticas e culturais que marcaram SPFW em sua  edição Inverno 

2007, considerada a maior semana de  moda da América Latina, rea-
lizada de 24 a 29 de janeiro, na capital paulista.

Por Aparecida Braun, consultora 
de modas e colaboradora, juntamente 
com Iesa Rodrigues, da Revista 
de Domingo do JB e da revista Coleção, 
especialmente para CONTATO.


